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			SOBRE A PRESENTE EDIÇÃO

			Os céus escureceram desde que O Mundo em 2050 foi originalmente publicado em maio de 2022, e tudo indica que poderão continuar a escurecer ao longo da década. Era o que eu mais temia e agora confirmou-se em dois pontos fundamentais. A relação entre a Rússia e o Ocidente rompeu-se por conta da invasão da Ucrânia, e as relações comerciais entre a China e os Estados Unidos deterioraram-se, em parte pelo adensar de tensões nesta área, mas também pela adoção de posturas diplomáticas mais assertivas de ambos os lados, especialmente da China. Apesar disso, e servindo de contraponto a estes dois grandes reveses, ocorreram também desenvolvimentos positivos, nomeadamente na evolução tecnológica. Estes avanços reforçam a esperança de que seremos capazes de otimizar a utilização dos recursos do planeta, e permitem-nos sonhar com um aumento do bem-estar de todos nos anos que se avizinham.

			O desafio de quem escreve sobre o futuro é perceber até que ponto devemos olhar para o presente. Nesta edição, aproveitei para fazer algumas correções no texto original, mas abstive-me de alterações significativas, em parte porque o ruído do presente pode às vezes abafar os sinais do futuro, o que é contraproducente quando queremos escrever sobre o mundo da próxima geração. Ainda assim, talvez seja útil deixar algumas considerações sobre o que aprendemos no último ano.

			Daqui a vinte e cinco anos, a guerra na Ucrânia terá certamente moldado o futuro da Europa, o lugar da Rússia no mundo e o seu próprio governo. O regime de Moscovo, porém, será diferente; talvez radicalmente diferente. É bastante provável que a Rússia, em 2050, tenha regressado à condição de membro respeitado da comunidade internacional. É algo que não devemos perder de vista. Se eu olhar para o que escrevi antes da invasão, vejo que me preocupava a possibilidade de a Rússia fazer algo extremo que a prejudicasse a si e aos países vizinhos. Este era o terceiro dos dez grandes receios incluídos no último capítulo do livro. Certo é que a Rússia invadiu a Ucrânia poucos dias antes de eu assinar as provas finais para impressão. Isso mostrou-me que os meus receios não eram infundados, mas também me confrontou com a incerteza de qual poderia ser o resultado dessa ação. Um ano depois, continua a ser difícil perceber quanto tempo a guerra irá durar, mas podemos tirar duas conclusões. A Rússia causou profundos estragos a si e à Ucrânia, e as democracias da Europa e da América do Norte, vigorosamente lideradas pelos Estados Unidos, uniram-se de uma maneira que poucos conseguiam prever.

			No que toca à China, o ano apenas trouxe mais do mesmo com outro reforçar de posições. Aos olhos dos Estados Unidos, a China é cada vez mais tida como um adversário em vez de como um parceiro. Estas posições dificilmente se reverterão, antes pelo contrário. Ainda assim, a questão é se o ano trouxe algo novo sobre a possibilidade de estas tensões desencadearem qualquer forma de conflito. Penso que não. A minha preocupação com a China – a segunda na dita lista de dez – mantém-se igual e apenas diz respeito à desconstrução de relações, mas não creio que o risco de um conflito aberto entre a China e os Estados Unidos seja hoje superior ao que era há um ano. Se alguma coisa mudou é a deterioração das perspetivas económicas da China face às dos Estados Unidos, reforçando a possibilidade de que não será capaz de superar o desempenho da economia americana.

			Se a realidade geopolítica tem sido desanimadora, os avanços tecnológicos são encorajadores. Muito se avançou no objetivo de descarbonizar a economia mundial. Parte em consequência da pressão sobre as reservas de gás na Europa, o que conduziu a um aumento considerável da eficiência no consumo de energia. Mas houve mais progresso em muitas outras áreas, incluindo na conservação das reservas de água. O mundo está a aprender a pensar de maneira mais ecológica.

			Acima de tudo, é difícil não reconhecer o enorme progresso feito pela integração da Inteligência Artificial nas grandes bases de dados. Há um ano, quase ninguém conhecia o ChatGPT, lançado em novembro de 2022. Porém, a IA generativa – a designação geral para os modelos que criam conteúdos a partir da vasta quantidade de informação disponível online, em vez de uma análise dedicada – poderá vir a ser a revolução de que o mundo precisa para aumentar a produtividade na indústria de serviços. Saberemos, nos próximos anos, se este desenvolvimento será tão marcante como a invenção do computador ou do iPhone. O meu instinto diz-me que sim. Se estiver certo, será muito mais fácil elevar o padrão global das condições de vida e o bem-estar humano. Tudo de uma forma sustentável, o que nunca seria possível sem estes avanços.

			As nossas perspetivas mudam um bocadinho todos os anos, mas gosto de pensar que os doze meses entre estas duas edições do meu livro confirmam que a esperança, as aspirações e os receios da humanidade permanecem idênticos. A viagem continua. Venha comigo.

			Hamish McRae, Londres

			Março de 2023

		


		
			EM QUE PONTO ESTÁ O MUNDO

		


		
			INTRODUÇÃO:

			A VIAGEM DESDE 2020

			COMO PENSAR ACERCA DO FUTURO

			Porque deverá alguém aceitar o que lhe dizem sobre o futuro quando tantos no passado não só falharam nas previsões como erraram de maneira estrondosa? É o desafio fundamental de um livro como este. Acredito que vale a pena encará-lo por três motivos.

			Primeiro, quando se olha para o que será a vida da geração seguinte, o que podemos esperar dos próximos vinte ou trinta anos, muitas tendências económicas gerais que dominarão o período são já visíveis. Para lá disso entramos no domínio da ficção científica. Portanto, temos uma ideia aproximada de quantas pessoas estarão vivas em 2050 e onde, com mais ou menos certeza, essas pessoas irão viver. Conseguimos avaliar quais são os países e as regiões com mais probabilidade de crescerem rapidamente, bem como quem irá, provavelmente, abrandar o passo. Conseguimos ver, em termos gerais, quais serão as tecnologias que impulsionarão o desenvolvimento económico, embora seja difícil antever as características específicas ou o ritmo a que serão implementadas. Podemos igualmente formar juízos sobre desenvolvimentos políticos e sociais, embora estando certos de que os pontos de viragem tendem a iludir-nos. Isto é possível com a ajuda da matemática intergeracional. Os grandes decisores dos próximos trinta anos já estão entre nós, alguns nos liceus ou nas universidades, e outros no início das carreiras. As suas ideias moldarão o mundo.

			Segundo, todos temos uma ideia, certamente implícita e muitas vezes explícita, de como o mundo irá evoluir. Por exemplo, escolhemos uma carreira em parte a olhar para o que será esse futuro. Não escolhemos empregos que julgamos em risco de serem substituídos por robôs, e quase todos estamos cientes de que teremos amiúde de aprender novas competências durante a nossa vida profissional. Portanto, pintar uma imagem do futuro ajuda a clarificar ideias e expectativas. Mesmo que algumas pessoas discordem das minhas previsões, o que sempre acontece, pelo menos têm a oportunidade de comparar as suas ideias com uma visão alternativa. Ao longo do último quarto de século, tenho vivido a experiência profundamente gratificante de às vezes ser abordado por alguém que me diz que o meu livro O Mundo em 2020, publicado em 1994, lhe mudou a vida. Essas pessoas fizeram escolhas que de outro modo não fariam, e o facto de o reconhecerem sugere que foram boas escolhas. Ou assim espero. Se este livro ajudar pelo menos alguém a organizar as suas expectativas, sei que estarei a fazer algo positivo.

			Isto leva-me ao terceiro ponto: não é a primeira vez que faço isto. O ano de 2020 ficou para trás, mas hoje vejo até que ponto esse quadro que pintei do mundo se parece com a realidade. Tentei aprender com os tiros certeiros – e é sempre bom acertar alguns –, mas bastante mais com os que passaram totalmente ao lado do alvo.

			Esse livro previa um mundo mais próspero, saudável, educado, informado e pacífico do que no início da década de 90, ou até do que em qualquer outro período da história escrita, o que veio a confirmar-se. Nenhuma das insuperáveis catástrofes que teriam anulado todas as previsões, como uma guerra nuclear, aconteceu. A própria pandemia de Covid-19 acabou por ser controlada, apesar dos enormes custos humanos e económicos. Incluí de facto um alerta para a hipótese de uma pandemia, mas no contexto da epidemia de SIDA, que ainda levantava preocupações no início dos anos 90. Mas o livro também alertava que os países desenvolvidos teriam dificuldade em manter a melhoria das condições de vida para os seus cidadãos, o que pressionaria as democracias liberais do Ocidente. Isso também se comprovou, embora eu acredite que os economistas subvalorizaram os benefícios da revolução digital nas suas avaliações. Quanto aos países emergentes, o livro, quando muito, pecou por defeito. O crescimento exponencial da China, que estava à vista de todos, superou as expectativas mais otimistas. Menos óbvio foi o surgimento da Índia como uma economia dinâmica, embora com os seus percalços, e certo é que não previ o seu enorme salto em 2020, que até lhe permitiu crescer mais do que a China.

			A economia tem um forte impacto na política, e um dos grandes temas que abordo neste livro é o facto de que a China irá superar os Estados Unidos como maior economia mundial, e essa mudança no poder económico produzirá uma enorme tensão política entre estas duas grandes nações. As alterações políticas, porém, não irão resultar apenas das questões económicas, mas também de outras forças como a identidade, a religião e o nacionalismo. A longa mão da história encontra-se sempre presente sobre tudo e todos, e os políticos terão de ser capazes de gerir os desejos e as aspirações conflituantes dos cidadãos nessas matérias.

			Portanto, era possível ver ainda no início da década de 90 que o Reino Unido, cada vez menos confortável com o seu lugar na Europa, poderia optar por abandonar a União Europeia, com a qual negociaria um acordo de comércio livre. Escrevi que isso poderia ser bastante difícil de acontecer, mas às vezes o resultado de uma tensão política revela-se o oposto do que seria mais lógico. Eu sentia, por exemplo, que a Escócia reclamaria a sua independência até 2020. Porém, os cidadãos escoceses decidiram não seguir esse caminho, pelo menos dentro do período proposto. Penso que a hipótese se mantém, porventura com um bocadinho menos de probabilidade de acontecer.

			A União Europeia, por sua vez, mostrou-se mais coesa do que eu esperava. Imaginava uma Europa a funcionar a várias velocidades, com um núcleo interno de países fundadores e um anel exterior composto pelos restantes membros. Mas a Europa nunca terá uma forma definitiva, e as pressões contra uma maior integração serão talvez as que mais se irão sentir nos próximos trinta anos. As estruturas políticas têm de evoluir ao encontro das aspirações de cada geração, e estas mudam.

			Vemos isto nos Estados Unidos. Era já evidente no início dos anos 90 que os grupos de interesse estabelecidos teriam de enfrentar qualquer tipo de movimento populista contra o que escrevi ser o poder «das estruturas médicas e legais, da NRA, dos magnatas de Hollywood e até da imprensa liberal». Tive sorte no prazo que indiquei, pois esperava que tal acontecesse na segunda década deste século, mas, como admiti, seria impossível antever quais seriam as mudanças radicais a que assistiríamos nas atitudes políticas. Posto de outro modo: ninguém imaginaria que Donald Trump seria presidente, mas as forças que o elegeram eram visíveis.

			E as outras forças que promovem a mudança? A preocupação com o ambiente, por exemplo? Era fácil perceber que as preocupações ambientais seriam maiores em 2020 do que eram em 1990. A pressão do crescimento demográfico e a explosão económica nos países emergentes certificar-se-iam de colocar o problema no centro do debate público e político. Era igualmente previsível que a poluição local seria combatida com algum êxito no mundo desenvolvido, mas que as preocupações com as alterações climáticas subiriam de tom. Uma das grandes inquietações era perceber a gravidade da ameaça do aquecimento global, algo que procurarei esclarecer neste livro. Se a questão climática nos inquieta mais do que há um quarto de século, outros receios como a escassez de petróleo e gás parecem menos ameaçadores. A economia global ainda depende dos combustíveis fósseis, mas as fontes de energia renováveis estão a crescer depressa. No geral, porém, as preocupações de 1990 são as mesmas de 2020. O mundo está apenas mais assustado do que antes, e com razão, creio.

			O uso e o avanço da tecnologia provou ser a área mais difícil de prever, especialmente no que toca ao impacto no tecido social. É aqui que reside o meu maior «passo em falso». Percebi, como toda a gente, que o mundo seria transformado pela interligação de computadores a trabalharem juntos em rede. Essa era a minha realidade enquanto jornalista na recolha e divulgação de notícias. Só não consegui antever o mecanismo pelo qual tudo isso se tornaria uma realidade. Serve-me de desculpa o facto de que no início dos anos 90 a internet era apenas uma ferramenta académica e de defesa, circunstância em tudo diferente da utilização atual, global e massificada. As inovações fundamentais que transformaram o uso da internet aconteceram progressivamente ao longo dos anos 90. Como tal, a World Wide Web só foi disponibilizada ao público em 1991. O Mosaic, o primeiro navegador popular, foi lançado em 1993, e os primeiros motores de busca eficientes (WebCrawler, Lycos, AltaVista e Yahoo) apareceram em 1994/5. O Google, o motor de busca que acabaria por dominar o mundo, só foi lançado em 1998.1

			O fenómeno não é novo. Conhecemo-lo desde 1920, quando foi observado pelo economista Alfred Marshall, que escreveu: «A importância de uma ideia com o potencial de marcar uma época passa frequentemente despercebida à geração que a viu nascer. Uma nova descoberta raramente tem aplicações práticas sem que antes ocorram pequenos melhoramentos e subsequentes descobertas para a suportar.»

			Foi assim com o automóvel, que precisou de inúmeros pequenos refinamentos, como a escova limpa-brisas ou o motor de arranque automático, ou de outras condições bastante maiores, como a construção de estradas de melhor qualidade; ou até com os supermercados, para os quais Sylvan Goldman, proprietário de uma cadeia de lojas no Oklahoma, teve de inventar o carrinho de compras em 1936. Não sei se alguém chamará ao iPhone um «pequeno melhoramento», mas certo é que a junção de um telefone móvel com a internet tornou possível uma vasta oferta de serviços que hoje damos por garantidos. Podíamos, em meados dos anos 90, imaginar um telefone móvel superior que faria o que o iPhone faz, mas Steve Jobs teve de descobrir uma forma de transformar a ideia em realidade.

			Isto leva-nos ao desafio de prever quais são as tecnologias que poderão estar disponíveis em 2050. Imaginar pequenos avanços é fácil. Se apanharmos hoje um avião, há uma forte probabilidade de darmos connosco sentados num aparelho construído na década de 90. A atual geração de aeronaves é mais eficiente que a anterior, e a seguinte será mais eficiente que esta. Apesar disso, os aviões construídos hoje continuarão a voar em 2050, e as leis da física permanecerão as mesmas. A frota mundial de automóveis será em grande parte elétrica, e a condução automática será a norma, mas os veículos não serão muito mais velozes do que são hoje. A redução de custos e o acesso mais alargado à compra de um automóvel terá impactos sociais, mas conseguimos antever quais serão.

			Tentar adivinhar os próximos grandes saltos tecnológicos é muito mais difícil. Simplesmente não sabemos quais serão os avanços, atualmente no limite do possível, que vão verdadeiramente mudar o mundo, e quais se revelarão becos sem saída. Só porque uma coisa pode ser feita não significa que terá uma utilidade prática. E também pode ser demasiado cara para o uso generalizado. Temos, porém, muitas áreas onde existem questões sociais ou económicas a necessitar de respostas tecnológicas urgentes. Peguemos num exemplo simples: a segurança aeroportuária. A tecnologia deveria ser capaz de nos libertar dos muitos procedimentos de segurança em vigor nos aeroportos. Devíamos poder passar por um scanner com os nossos pertences, e certamente dispensaríamos absurdos como guardar a pasta de dentes num saquinho de plástico. A tecnologia identificaria quem éramos e o que levávamos connosco numa viagem. No entanto, e esta é a parte difícil de prever, as tecnologias que identificam e seguem os movimentos de tudo e todos podem não ser socialmente e politicamente aceitáveis. Imagine um mundo onde as pessoas são monitorizadas a qualquer instante ou onde o nosso ADN está guardado numa base de dados.

			Isto leva-nos às ideias de como as sociedades poderão evoluir num sem-número de aspetos – dos contratos de trabalho à vida familiar, à desigualdade e ao futuro da nação em si. No início dos anos 90, sabíamos que o trabalho independente iria crescer tal como se verificou em muitas economias avançadas. Mais difícil era adivinhar o que aconteceria à mais básica fundação da vida familiar, o casamento. Tal como se verificou mais tarde, as taxas de divórcio estabilizaram nos Estados Unidos e na maioria do mundo desenvolvido, mas também não caíram como se previa. Era igualmente difícil avaliar se a desigualdade poderia crescer no mundo desenvolvido, e os dados disponíveis não são conclusivos. Mas era fácil perceber que, globalmente, a desigualdade cairia à medida que o nível de vida nos países emergentes se aproximava da realidade dos países mais desenvolvidos. Quanto ao estado-nação, bom, esse regressou em força. À medida que a China e a Índia – duas entidades nacionalistas fortes – crescem, é razoável pensarmos que o conceito voltou para ficar. Na verdade, um dos grandes temas deste livro é o enorme impacto que as ideias sociais e políticas dos dois gigantes asiáticos irão ter na Europa e na América do Norte. O êxito económico não é tudo, mas é um dos grandes fatores que nos põem a pensar sobre a sociedade.

			O NÚCLEO ECONÓMICO

			Em dois aspetos importantes, hoje é mais fácil prever o futuro da economia mundial do que era nos anos 90. Um deles, paradoxalmente, é porque sabemos mais sobre o passado. O outro é porque muito foi feito no desenvolvimento de modelos que nos permitem fazer previsões que, a muitos níveis, quase sempre se revelam certeiras.

			No que toca a compreender o passado, devemos muito ao malogrado Angus Maddison, um historiador económico inglês que fez grande parte do seu trabalho ao serviço da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE), sediada em Paris, e na Universidade de Groningen, na Holanda.2 Maddison olhou para os últimos dois mil anos e calculou o PIB de diferentes regiões e países, juntamente com o PIB nominal per capita. Isto permitiu-lhe traçar um quadro financeiro do mundo no tempo de Cristo, bem como do que aconteceu desde o ano 1000 com cálculos cada vez mais pormenorizados. As suas conclusões essenciais foram divulgadas pela OCDE numa série de publicações, nomeadamente em The World Economy: A Millennial Perspective, em 2001. Angus Maddison morreu em 2010, mas o seu trabalho continua a ser desenvolvido por um grupo de amigos académicos e admiradores.

			Esta visão abrangente da história mostra o que para muitos serão grandes surpresas. O gráfico seguinte, retirado do seu trabalho, é um bom exemplo. No ano 1 d.C., o Império Romano constituía, no seu todo, apenas a terceira maior região económica do mundo. Quer a Índia quer a China eram bastante maiores (a China com quase o dobro do peso, e a Índia ainda mais que esta). Dez e quinze séculos mais tarde, ambas mantinham o estatuto de maiores economias mundiais, abafando completamente os países europeus. De facto, foi só a partir de 1820, com o advento da Revolução Industrial, que a Europa começou a ganhar terreno. A Europa cresceu rapidamente durante o resto do século XIX, e os Estados Unidos iniciaram a sua ascensão ao estrelato global. Mas a América teve de esperar até 1880 para destronar a China como maior potência económica mundial. Em 1950, quando Angus Maddison cunhou o termo «Ramos Ocidentais», os Estados Unidos, o Canadá, a Austrália e a Nova Zelândia representavam um terço da economia mundial. A China e a Índia tinham ficado para trás.
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			Olhemos agora para as projeções financeiras do mundo em 2050. Por volta de 2030, a China recupera o lugar cimeiro e a Índia volta a impor-se. Feitas as contas, os Estados Unidos terão exercido o seu domínio durante uns escassos 150 anos. Regressaremos ao modelo económico na base desta projeção mais adiante, mas percebemos como tantas pessoas na China sentem que o país está apenas a reocupar o seu lugar natural no mundo.

			Quanto à Índia, a sua economia foi superior à do Reino Unido até 1890, quando ocupava o terceiro lugar atrás da China e dos Estados Unidos. Tudo indica que a Índia irá ultrapassar novamente o Reino Unido nesta década, e se em 2050 reocupar o terceiro lugar do pódio mundial, estará, também ela, a retomar o que muitos indianos sentem ser a sua posição natural.

			Ainda a olhar para trás, posso oferecer outro exemplo que é simultaneamente intrigante e preocupante: o peso flutuante da Rússia. Na véspera da Primeira Guerra Mundial, pouco antes da Revolução Russa, a sua economia apenas ficava atrás da economia da Alemanha entre as nações europeias. A economia russa era maior que a do Reino Unido, da França ou da Itália. Reteve essa posição até aos anos 60, e em 1990, à beira da rutura da União Soviética, o que viria a ser a Federação Russa tinha uma economia mais pujante do que qualquer país europeu. Foi então que se deu uma catástrofe económica e social. Poder-se-á argumentar que a economia centralizada russa era insustentável, e o fim da União Soviética demonstrou-o, mas a dimensão do colapso não oferece discussão. Em 2020, a sua economia não ficava apenas atrás da do Reino Unido, da França ou da Itália. Comparada com os vizinhos europeus, era agora também mais pequena, em termos relativos, do que em qualquer outro período da história nos últimos dois mil anos. Esta diminuição de estatuto permite-nos compreender parte do ressentimento russo.

			O trabalho de Angus Maddison explica como chegámos aqui. Para um vislumbre do que poderá ser o futuro, o trabalho de Robert Solow3 é um excelente ponto de partida. Solow é um economista americano que ganhou o prémio Nobel em 1987 pelo desenvolvimento de um modelo que procurava explicar como o crescimento económico acontece. Este pode ocorrer de duas formas distintas. A primeira assenta no desenvolvimento tecnológico, e o crescimento nasce da criação e aplicação de ideias novas. Isto engloba uma série de coisas, desde fábricas mais eficientes à utilização de novas tecnologias para melhorar a qualidade dos serviços (pense em como a navegação por satélite diminui o tempo de entrega de produtos, por exemplo). Esta forma de crescimento é o principal motor das economias avançadas. A outra é o crescimento baseado na replicação, em que um país menos desenvolvido copia e aplica as tecnologias de outro, e constitui o motor das economias emergentes. Dito sem rodeios, esta forma de crescimento é a razão pela qual a China ultrapassará os Estados Unidos como maior economia mundial.

			Um modelo económico é apenas uma simulação: depende das variáveis que decidimos incluir na análise. A aplicação mais famosa do trabalho de Solow é o relatório BRIC elaborado pelo Goldman Sachs. É aqui, num modesto relatório redigido em 20014 por Jim O’Neill, o principal economista deste banco, que encontramos a primeira menção ao acrónimo que junta as quatro maiores economias emergentes. O relatório chamava a atenção para o facto de que estes quatro países, Brasil, Rússia, Índia e China, estavam a contribuir mais para o crescimento económico mundial do que o Grupo dos Sete (G7), que inclui os sete países mais desenvolvidos (Estados Unidos, Japão, Alemanha, Reino Unido, França, Itália e Canadá). O’Neill salientava que a China ultrapassara a Itália, e que o BRIC, enquanto grupo, iria crescer mais que o G7. Anos mais tarde, O’Neill regressou ao tema, usando um modelo económico para quantificar este desempenho num relatório chamado Dreaming with BRICs: The Path to 2050.5

			As conclusões deixaram toda a gente atordoada. Até 2015, a China ultrapassaria o Japão como segunda economia mundial, e em 2040 destronaria os Estados Unidos. A Índia reclamaria o terceiro lugar do Japão em 2030, e a Rússia e o Brasil também iriam prosperar, assumindo um papel bastante maior na economia mundial do que tinham no início do novo milénio. O’Neill admitiu que as projeções eram otimistas no sentido em que se baseavam num desenvolvimento razoavelmente bem-sucedido, e que havia uma forte probabilidade de estas condições não se confirmarem em um ou dois destes países. Sabemos hoje que a China e a Índia, quando muito, superaram as projeções, ao passo que a Rússia e o Brasil, cada qual pelas suas razões, ficaram aquém.

			Certo é que o relatório deixou o mundo a pensar. Foi decerto o melhor exemplo atual de um aforismo atribuído a Victor Hugo: «Nada é mais poderoso do que uma ideia cujo tempo chegou.» O’Neill identificou a mudança de poder em curso que irá redesenhar o mundo até 2050. Como tal, hoje temos a conferência económica anual BRICS e um banco de desenvolvimento sediado em Xangai. (O «S» adicionado representa a África do Sul, que era a maior economia africana até ter sido ultrapassada pela Nigéria em 2012. A África do Sul foi convidada para se juntar ao grupo BRIC em representação do continente africano.)

			Sucede, porém, que estes países são bastante diferentes. A China e a Índia são economias gigantes e em rápido desenvolvimento, sendo que a China se encontra bastante mais avançada do que a Índia. O Brasil é uma economia de rendimento médio, cujo desenvolvimento começou mais cedo – de 1930 em diante –, mas continua a debater-se para dar o passo seguinte. A Rússia ainda enfrenta as dificuldades resultantes do desmembramento da União Soviética, e embora disponha de vastos recursos naturais, apresenta um forte declínio demográfico, ao contrário da Índia ou do Brasil. Como uma maneira de olhar para o mundo, o trabalho sobre os BRIC é maravilhoso, visto que capturou a atenção mundial, e Jim O’Neill (hoje Lord O’Neill) merece todo o crédito de o promover. Porém, enquanto conceito, o grupo BRIC é um tudo-nada enganador. Simplificando um bocadinho a coisa, as economias do mundo desenvolvido são em quase tudo idênticas, mas as do mundo emergente e em vias de desenvolvimento são bastante diferentes.
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			Em 2011 e 2012, o banco HSBC publicou novas projeções baseadas noutra versão do modelo desenvolvida por Robert Barro, professor de Harvard. Os resultados estão no gráfico acima. Enquanto autora principal deste relatório, Karen Ward diz que independentemente do que venha a acontecer aos países na dianteira, o resto do mundo tem muitos anos para os apanhar. Mas acrescenta: «À medida que as economias se tornam mais ricas e tecnologicamente mais sofisticadas, também perdem gradualmente as vantagens de arrancarem mais atrasadas.»6

			Se um país consegue apanhar outros depende de um número de fatores, mas os mais importantes são os níveis de educação e a qualidade da infraestrutura institucional, como os direitos de propriedade e o estado de direito. Curiosamente, a democracia não é tão importante nestas contas, pelo menos a curto e médio prazo. Hong Kong é um bom exemplo, uma economia de alto rendimento não-democrática, mas com um bom nível de educação e, até 2020, um estado de direito. Constituirá, nos anos que se avizinham, uma espécie de caso de estudo da relação entre o estado de direito e o crescimento económico. Poderá o controlo mais apertado da China prejudicar o desempenho de Hong Kong? Até certo ponto, isso parece quase garantido.

			A equipa do HSBC repetiu o modelo com parâmetros diferentes, como, por exemplo, um declínio demográfico mais acelerado na Rússia e incluindo pelo menos cem países. Os resultados foram bastante diferentes e serviram-me de ponto de partida para as previsões económicas que apresento neste livro. As maiores economias mundiais – China, Estados Unidos, Índia, Japão, Alemanha e Reino Unido – mantêm as posições indicadas no relatório do Goldman Sachs, mas a Rússia surge bastante mais abaixo na lista. Na verdade, de acordo com essas projeções, terá uma economia mais fraca que a da Turquia ou da Espanha.

			De lembrar que falamos de projeções e não do que irá inevitavelmente acontecer. No entanto, estas projeções são a melhor base para refletirmos sobre o que poderá ser o futuro, e levantam questões óbvias. Para as nações na dianteira do pelotão – não só os Estados Unidos, evidentemente, mas também as restantes economias mais sofisticadas –, a grande pergunta é se a produtividade e os padrões de vida que daí resultam estão realmente estagnados. Isto é algo que exploro a fundo nas secções do livro dedicadas à tecnologia. Se a geração seguinte não for capaz de viver melhor do que os pais ou avós, a coesão social que sustenta as sociedades evoluídas ficará comprometida. Se, por outro lado, vivemos hoje melhor do que há uns anos e essa evolução não se encontra de todo comprometida, existindo, isso sim, uma falsa perceção do contrário, então podemos ser bastante mais otimistas em relação ao futuro. Tentarei demonstrar que é esse o caso.

			Para o mundo emergente, as dúvidas dividem-se em dois grupos. Primeiro, temos de considerar se estes países serão capazes de manter um ritmo que lhes permita alcançar os outros. Até que ponto sabem desenvolver o capital humano? Investem o suficiente na infraestrutura física (estradas, portos e por aí adiante) e na infraestrutura legal e reguladora (finanças nacionais, serviços públicos, moeda, relações comerciais)? Segundo, quando uma economia emergente começa por fim a alcançar o ritmo máximo de crescimento, mas os ganhos da estratégia de replicação começam a perder efeito, será esse país capaz de se tornar verdadeiramente uma potência mundial? Se não, porquê? Nesse aspeto, a história tem-nos dado algumas lições duras. O Japão fez essa transição; a Argentina, pelo contrário, não. Tentarei indicar o que poderão ser novos exemplos disso, reconhecendo que por vezes serei inevitavelmente otimista e outras pessimista. Acredito, porém, que o mundo continuará a tornar-se mais próspero, mais saudável, mais educado e, espero eu, mais pacífico. Naturalmente, os desafios serão enormes, dos quais talvez os mais importantes serão os ambientais.

			OS DESAFIOS AMBIENTAIS

			A nossa perspetiva sobre os desafios ambientais que enfrentamos mudou ao longo dos últimos trinta anos. Algumas preocupações são as mesmas de sempre. A gestão dos recursos hídricos é, e continuará a ser, um ponto essencial. A perda de habitats naturais, que se mantém, deveria alarmar qualquer pessoa que quer deixar aos filhos e aos netos um mundo onde possam apreciar a imensa variedade de vida animal do nosso planeta. Ainda assim, algumas das grandes preocupações dos anos 90 atenuaram-se.

			Uma era o «pico do petróleo», o ponto em que a produção mundial de petróleo iria decair porque os grandes campos de petróleo se esgotariam antes de termos tempo de descobrir novas reservas capazes de alimentar a procura. Tal não aconteceu. Descobrimos novas reservas de extração convencional, e o fraturamento hidráulico, método pelo qual podemos extrair combustíveis fósseis de leitos rochosos, abriu muitas outras possibilidades no setor da exploração petrolífera. Hoje em dia, crê-se que o dito «pico do petróleo» não acontecerá por falta de abastecimento, mas pela diminuição da procura que resultará de uma utilização mais eficiente, de esforços gerais para a conservação de energia e, acima de tudo, da substituição do motor de combustão pelo motor elétrico. Os outros dois grandes combustíveis fósseis, gás e carvão, continuarão a ser importantes. Sendo certo que o mundo continuará em parte dependente destes combustíveis em 2050, as fontes de energia alternativas estarão já a tomar o seu lugar.

			Outra preocupação era se o mundo teria capacidade para alimentar adequadamente 7,5 mil milhões de pessoas. Em 1990, o planeta tinha 5,3 mil milhões de pessoas. Na época, estávamos convencidos de que poderia ser o tipo de coisa que talvez fôssemos capazes de resolver à justa. Tal como se verificou, porém, não só o mundo está mais bem alimentado – no sentido de que o consumo de calorias por pessoa subiu –, como existem menos pessoas malnutridas quer em números absolutos quer proporcionalmente ao aumento populacional. Em 1990, a malnutrição atingia quase um quarto da população mundial. Em 2017, a percentagem rondava os 10% – um número ainda inadmissível, é certo, mas que é também um progresso.

			O impacto da urbanização era outra das nossas inquietações. Seriam as megacidades do mundo desenvolvido capazes de suportar as suas populações crescentes? Em termos gerais, dir-se-ia que sim. O rendimento médio das pessoas costuma ser superior nos centros urbanos e os cuidados de saúde são melhores do que no campo. A poluição local continua a ser um problema, mas os piores receios de há trinta anos revelaram-se infundados.

			Se estes aspetos concretos têm sido, em muitos casos, mais fáceis de gerir do que pareciam, existe hoje uma preocupação generalizada cuja escala ensombrece todo o progresso ambiental conseguido. Estou a falar das alterações climáticas. É difícil escrever sobre isto de forma desapaixonada porque a ciência do problema é complexa, mas também, e especialmente, porque qualquer tentativa de discussão provoca uma forte reação politizada. O que não está aberto a debate é que se há trinta anos havia uma preocupação real acerca do aquecimento global e do aumento das emissões de carbono, certo é que também havia menos certezas quanto à ligação entre as duas coisas e um medo bastante menos generalizado do perigo e das consequências das alterações climáticas. Hoje o assunto está na ordem do dia.

			Como este debate irá condicionar a geração seguinte depende de muitos fatores, a começar pela ciência, que gradualmente nos tem permitido compreender melhor o que está de facto a acontecer. Este conhecimento trará clareza e ajudará a moldar a resposta necessária. Quanto mais soubermos, menos espaço sobrará para a discussão política. A dúvida será o que temos de fazer, e não se temos de fazer alguma coisa. Voltarei ao assunto mais adiante. O importante é reconhecer que as ideias e as preocupações mudam com a aquisição de mais conhecimento. Estamos hoje tão preocupados com o nosso impacto no planeta como há trinta anos. A diferença é que trocámos várias inquietações por uma bastante maior.

			O PROBLEMA DA TECNOLOGIA

			Nos últimos trinta anos, a tecnologia evoluiu a um ritmo alucinante. Alguns dirão que nunca se evoluiu tanto em tão pouco tempo, embora seja menos certo. Na maioria do mundo desenvolvido, nenhum destes novos produtos e serviços – primeiro a internet, depois o iPhone, o Google, o Facebook e milhões de outras aplicações – melhorou significativamente os padrões de vida. Será possível?

			Intuitivamente, diríamos que não. Se olharmos para trás, verificamos que todos os períodos de rápida evolução tecnológica elevaram os padrões de vida da maioria das pessoas. É assim desde a Revolução Industrial. Houve, infelizmente, quem perdesse o seu emprego e várias consequências para a saúde e o ambiente. Mas, no geral, os padrões de vida nos países desenvolvidos subiram regularmente desde o início do século XIX. Seria de esperar que continuasse assim, dado o sem-número de novas tecnologias nascidas nos últimos trinta anos. As estatísticas, porém, dizem o contrário. Em termos comparativos, o rendimento médio nos Estados Unidos mantém-se quase igual ao que era nos anos 70. A situação na Europa é mais variada, mas as coisas também não mudaram muito desde 2007, na melhor hipótese. No geral, a vida corre bem para quem ocupa o topo da pirâmide social, e as pessoas na base têm o seu padrão de vida protegido na maioria dos países desenvolvidos. Para a vasta maioria que está entre uns e outros, porém, o cenário tem sido desanimador.

			Podemos avaliar isto de duas maneiras. Uma, defendida entre outros por Robert J. Gordon, professor na Universidade de Northwestern, em Evanston, no Illinois, estabelece que a era da prosperidade americana acabou. O abrandamento da produtividade será mantido pelo aumento das desigualdades, a estagnação da educação, o envelhecimento da população e o crescente endividamento dos estudantes universitários e do governo federal. O seu livro, The Rise and Fall of American Growth7, sugere que a próxima geração de americanos poderá ser a primeira a ter um padrão de vida inferior àquele dos pais.

			O outro ponto de vista, defendido por Hal Varian, professor emérito da Universidade da Califórnia, em Berkeley, e hoje economista-chefe na Google, é que não existe nenhum problema de produtividade, mas antes de avaliação, porque estamos a subestimar os benefícios que a revolução digital trouxe.8 Varian indica a fotografia como um exemplo simples, salientando que o número de imagens captadas mundialmente duplicou vinte vezes entre os anos 2000 e 2016. Porém, como as pessoas já não usam película nem revelam as suas fotografias, o custo médio de captar uma imagem desceu de 50 cêntimos para 0, o que se reflete numa redução no PIB. Neste caso, o padrão de vida subiu, no sentido em que podemos tirar as fotografias que quisermos sem olhar a custos, porém, uma vez que captar e partilhar uma imagem com um smartphone não custa nada, isso traduz-se numa redução do PIB.

			Quando existem produtos ou serviços amplamente utilizados e conhecidos (como tirar uma fotografia ou fazer uma chamada telefónica) e os custos caem de forma expressiva ou desaparecem, a diferença tem de ser considerada. No entanto, existem muitos outros novos produtos e serviços proporcionados pela revolução digital nos quais se torna quase impossível fazer estas contas. Qual é o valor que deveríamos atribuir às redes sociais? Desde 2021, quase 60% da população mundial tem uma conta numa rede social. O serviço é gratuito para quase todos os utilizadores, e os anúncios que o financiam provêm dos orçamentos que seriam tradicionalmente alocados a outros meios de comunicação. Por conseguinte, esta gigantesca revolução não entra nas contas quando avaliamos a evolução dos padrões de vida.

			Isto coloca um enorme desafio a quem tenta perceber como é que a tecnologia poderá mudar o mundo para a geração seguinte. O que todos percebemos, julgo eu, é que a combinação de duas tecnologias, a inteligência artificial e as grandes bases de dados, tem um potencial enorme para aumentar a eficiência da indústria de serviços. A capacidade com que hoje recolhemos e armazenamos informações seria impensável para a geração anterior, mas certo é que a humanidade nunca seria capaz de usar nem de aprender com tamanha quantidade de dados de forma eficiente. É aqui que entra a Inteligência Artificial, disponível desde os anos 60. Isto é importante porque existe uma necessidade absoluta de aumentarmos a eficiência da indústria de serviços, o que se tem revelado extremamente difícil. Os serviços perfazem cerca de 80% do valor das economias do Reino Unido e dos Estados Unidos. No entanto, a produtividade desta indústria pouco ou nada aumentou, ao contrário da manufatura, cuja eficiência tem melhorado regularmente.

			Não é difícil perceber porquê. Podemos automatizar uma fábrica, mas não um hospital. A produção em massa foi o grande motor do aumento dos padrões de vida no século XX, e os fabricantes produzem os seus produtos, quase idênticos, de uma forma rigorosamente controlada e num único local. Os serviços, por sua vez, são oferecidos à medida do cliente e em múltiplas localizações. Uma consulta médica, a aula de música de uma criança ou a elaboração de um plano de reforma requerem uma intervenção humana que certifica que os serviços prestados cobrem as necessidades de quem os requisita. Por conseguinte, temos de encontrar uma maneira de pôr o extraordinário avanço tecnológico da IA a fazer pela indústria dos serviços o que a linha de montagem fez pela produção industrial.

			Isto é maravilhoso, em teoria, porque podemos estar confiantes de que os padrões de vida vão continuar a aumentar. Como todas as grandes mudanças, porém, esta também será altamente perturbadora. É muito fácil alimentar uma visão negativa destas mudanças porque é igualmente fácil optar por uma interpretação negativa do que aconteceu noutros períodos análogos. Por exemplo, quando pensamos nas implicações da IA, depressa damos connosco focados nos postos de trabalho que serão perdidos, como decerto será o caso, mas dificilmente tentamos imaginar de que modo as pessoas, depois de se libertarem de tarefas repetitivas, terão mais tempo e oportunidades para perseguirem carreiras mais criativas e enriquecedoras. Tal como em 1990 era impossível imaginar as muitas novas profissões que hoje existem, ninguém saberá dizer o que iremos fazer em 2050. Podemos ter uma perceção das competências sociais e educativas que mais serão necessárias. Essas incluirão competências de base, como numeracia e literacia, mas também emocionais, como flexibilidade e empatia por outros seres humanos. De que maneira encorajamos ou incentivamos os jovens a adquiri-las é outra questão.

			Mas isto conduz-nos a outro ponto perturbador. Poderá o mundo desenvolvido tornar-se mais desigual à conta dos avanços tecnológicos? Em termos globais, a desigualdade tenderá a decair rapidamente até 2050. Isso dever-se-á ao crescimento económico dos países mais atrasados resultante da transferência de tecnologia. Se as projeções supracitadas estiverem certas, a China, a Índia e grande parte de África estreitarão a distância entre os seus padrões de vida e os do mundo desenvolvido. Teremos o maior crescimento da classe média registado em toda a história humana. Nesse aspeto, o mundo em 2050 será um mundo dominado pela classe média.

			No entanto, o diluir de diferenças entre países poderá ocorrer a par de um aumento das desigualdades a nível interno. É o que tem acontecido desde o início dos anos 90 na maior parte do mundo desenvolvido, não só a nível do rendimento médio, mas especialmente no acumular de riqueza, também evidente na maioria dos países emergentes. É uma consequência da tecnologia? Deverá ser, em parte, porque é bastante óbvio que muitos empregos ao nível das linhas de produção e nos cargos de gestão intermédia deixaram de ser necessários. Em contrapartida, a procura de profissionais para os dois extremos do leque de competências aumentou.

			Existem, porém, outras forças em ação. O Ocidente gozou de um longo período de paz, no sentido em que não esteve envolvido em grandes conflitos. As guerras destroem a riqueza. Por conseguinte, houve uma redução acentuada dos diferenciais de riqueza na Europa e nos Estados Unidos (em certa medida), fruto de duas guerras mundiais. Dito de forma grosseira, os detentores de riqueza, os ricos, pagam a guerra. Também não houve nenhuma catástrofe financeira nos últimos trinta anos, pelo menos ao nível da crise bolsista de 1929 ou da grande inflação dos anos 70. As duas crises económicas do século XXI, uma desencadeada pela queda de vários bancos em 2008 e a outra pela pandemia de Covid-19, destruíram decerto alguma riqueza, mas nada na escala de uma guerra mundial. A economia mundial recuperou rapidamente da crise bancária, e embora seja cedo para arriscar palpites enquanto escrevo (em 2022), tudo indica que as cicatrizes da pandemia prometem sarar com igual desenvoltura. Posto de outro modo, estas duas crises não atenuaram as desigualdades no rendimento médio e na riqueza acumulada. Quando muito, acentuaram-nas.

			O que estas duas crises fizeram de facto no mundo desenvolvido foi deixar as pessoas mais preocupadas com a injustiça do sistema – ou seja, com a maneira como as economias de mercado distribuem as suas recompensas. As famílias que estavam financeiramente bem estão cada vez melhor, e as que se debatiam têm cada vez mais dificuldades.

			Mas o aumento das desigualdades no mundo desenvolvido tem ainda outro fator inesperado: a mudança na maneira como escolhemos os nossos parceiros românticos, o que em parte parece causado pelo uso da tecnologia. Podemos recuar aos anos 80 e perceber que os jovens, especialmente na América, começaram a exibir uma tendência para escolherem os seus parceiros de vida entre quem exibe níveis de educação ou de rendimento idênticos. Raramente olham para quem se encontra fora do respetivo estrato social. Este fenómeno, desajeitadamente chamado «acasalamento seletivo», parece ter aumentado com o namoro online.9 Quando as pessoas se conhecem ao calhas num bar ou no local de trabalho, houve já alguma mistura: pessoas e colegas que ganham mais convivem com pessoas e colegas que ganham menos. Porém, quando existe uma ferramenta que nos permite procurar um determinado tipo de pessoa, tendemos a escolher alguém cujo perfil reflete o nosso em termos de educação, interesses e por aí adiante. Portanto, se uma pessoa que ganha mais só se interessa por quem ganha tanto ou mais que ela, isso produz um inevitável aumento das desigualdades.

			O que importa reter aqui é percebermos que a tecnologia produz consequências sociais e económicas complexas que se estendem muito além da criação e destruição de certas profissões. Neste momento, estamos preocupados em perceber até que ponto a tecnologia mudou o acesso às notícias e a nossa capacidade de as entendermos: o dilema das «fake news». Se calhar, a consulta de notícias online em prejuízo dos jornais convencionais encorajou-nos a escolhermos as notícias que lemos de uma maneira muito mais seletiva do que antes. Em resultado disso, a tecnologia pode ter endurecido as divisões políticas. Mas pode muito bem acontecer que o maior impacto da revolução digital no comportamento humano não seja como as pessoas compram ou votam, mas antes como escolhem os parceiros românticos.

			AS IDEIAS PERMUTÁVEIS SOBRE COMO A SOCIEDADE DEVE SER ORGANIZADA

			Prever mudanças sociais é sempre difícil, mas de certa forma é ainda mais difícil agora do que no início dos anos 90. Nessa altura, era razoável pensar-se que os valores democráticos ocidentais se espalhariam como uma brisa pelo mundo. Francis Fukuyama defende esta visão em The End of History?, um ensaio originalmente publicado em 1989 e transformado em livro em 1992.10 Ora, durante a maior parte dos últimos trinta anos, foi exatamente ao que assistimos. A queda do Muro de Berlim e a expansão a leste da União Europeia, a dissolução da União Soviética, as reformas económicas iniciadas por Deng Xiaoping na China, a diminuição dos controlos burocráticos na economia indiana, a adoção gradual da economia de mercado em grande parte da América Latina e África: todas estas mudanças indicavam que o Ocidente ganhara a batalha intelectual acerca de como as economias devem funcionar. Se um país quisesse ser rico, tinha de seguir o modelo ocidental. Não havia alternativa.

			Dir-se-ia que o consumismo triunfara sobre o comunismo, no sentido em que as sociedades dos países emergentes pareciam apreciar as características do estilo de vida ocidental. A China, que em 1990 produzia menos de um milhão de automóveis por ano, elevou essa produção para 25 milhões em 2017.11 É um exemplo extraordinário de história económica e industrial, mas também uma ilustração tangível de uma extraordinária história social. As pessoas que suportaram 40 anos de um sistema comunista que reprimia o individualismo e o consumo pessoal pareciam ávidas de «acompanhar os Joneses», à imagem do que os consumidores fizeram dos anos 50 em diante. Os cidadãos chineses exibiam o seu estatuto social nos automóveis que conduziam tão entusiasticamente como os americanos e os europeus haviam feito umas gerações antes. É razoável pensarmos que as pessoas na Índia, à medida que o país enriquece, irão seguir o mesmo caminho – em bom rigor, é já evidente que será esse o caso.

			Ora, isto coloca-nos uma questão fundamental: serão os valores da nova classe média da China, da Índia e dos restantes países emergentes semelhantes aos que temos no mundo desenvolvido?

			Julgo que sim, em termos gerais. Mas estes valores não são estáticos. Basta olhar para as mudanças na estrutura familiar ocorridas na maior parte do mundo desenvolvido desde a Segunda Guerra Mundial, com o declínio do matrimónio, dos laços afetivos à família alargada ou o aumento do número de pessoas que vivem sozinhas. As ideias acerca do papel das mulheres no mundo do trabalho também mudaram radicalmente, embora muitas pensem que nada mudou o suficiente. Parece-me razoável esperar mudanças idênticas entre a nova classe média global, que de maneira alguma podemos ver como uma entidade comum. Não só o leque de valores sociais é bastante mais alargado entre os países emergentes como a tensão entre os diferentes valores tradicionais e a modernidade é bastante mais evidente do que no mundo desenvolvido.

			Isso não impede que exista um senso comum do que é a chamada «vida de classe média». Uma casa de família nos subúrbios de Bangalore não é muito diferente de uma casa de família nos subúrbios de uma grande cidade em qualquer parte do mundo. É também o que acontece com as mais básicas decisões familiares, como o número de filhos. À medida que os rendimentos sobem e as mulheres e as raparigas têm mais acesso à educação, as famílias tornam-se mais pequenas. Se existir uma grande mudança nas aspirações da classe média, essa ocorrerá provavelmente a nível mundial. É fácil antever um mundo dominado pelos valores da classe média, simplesmente porque esse grupo será o mais representado na população mundial, algo inédito na história da humanidade. Mais difícil é sabermos se ou como esses valores poderão mudar quando deixarem de ser maioritariamente ditados pelo Ocidente. Isso é parte da mudança de poder em curso, uma transformação que afetará a política global durante gerações.

			POLÍTICA, RELIGIÃO, CONFLITO

			Os poderes económicos e políticos encontram-se inevitavelmente interligados, porém, tal como aprendemos na última metade do século passado, esse elo é ténue. Por razões óbvias, o Japão e a Alemanha nunca tentaram reerguer o poderio militar, mas também nunca fizeram um esforço deliberado para criar impérios económicos além-fronteiras. Se algumas das suas empresas têm fábricas noutros países é por necessidade comercial: a Alemanha constrói carros nos Estados Unidos e na China para servir esses mercados, não em nome de algum desígnio nacional. A Rússia, pelo contrário, tem tentado fletir os músculos no palco mundial, mas a fraqueza da sua economia impede-a de fazer melhor. A escandalosa invasão da Ucrânia começou em vésperas do lançamento da primeira edição deste livro. Embora seja cedo para aferir quais serão as verdadeiras consequências desse ato, parece-me evidente que a Rússia sairá do conflito mais fraca do que entrou.

			A China, apesar de mais cautelosa, tem sido bastante mais eficiente em impor-se aos olhos do mundo, não só como uma superpotência económica, mas também comercial e política. Como tal, constrói estradas em África, não só para obter minerais e produtos agrícolas, mas também para expandir a sua influência política. Inevitavelmente, o seu êxito económico diz ao mundo, de uma maneira muito explícita, que o sistema político chinês resulta. Há ainda a mensagem implícita de que a China, comparada com os programas das democracias ocidentais e as atividades das ONG, é mais eficiente e menos intrusiva quando se trata de oferecer apoio financeiro. O modo como o faz é obviamente alvo de críticas, nomeadamente pela utilização de mão de obra chinesa em vez de local. Porém, qualquer pessoa que se desloque à região da África Subsariana ficará impressionada com a qualidade das estradas e de outras infraestruturas fornecidas pela China.12

			O investimento chinês também tem obedecido a um foco estratégico: ganhar acesso a tecnologia ou a recursos naturais. Esse investimento, de início bem recebido, começou a ser mais escrutinado nos Estados Unidos e na Europa, em parte devido a uma falta de reciprocidade, mas também, num sentido mais alargado, pelo receio de que a China esteja a explorar a boa-fé ocidental. Esta tensão não irá desaparecer, e terá de ser gerida à medida que a influência chinesa cresce na economia mundial.

			A ligação entre relações políticas e económicas é um dos temas centrais neste livro. A tensão política entre os EUA e a Europa, ou entre o Ocidente e a Rússia, tem sido um fator predominante na política mundial desde a Segunda Guerra Mundial. Infelizmente, é algo que deverá continuar – e digo infelizmente porque não existe uma razão válida para que seja assim. A Rússia e a Europa são parceiros económicos naturais, embora os EUA tenham derrotado a Rússia na guerra económica. Com a China, é muito fácil perceber como o que deveria ser uma relação de cooperação pode falhar. A relação chinesa com os vizinhos asiáticos é conturbada. O desejo do governo chinês de controlar o mar do sul da China será difícil de resolver ao abrigo do direito marítimo e constituirá um problema central para as gerações futuras. Poderá toda a região, com exceção do Japão, tornar-se uma zona de influência chinesa à imagem do que aconteceu com a América Latina no início do século XX, quando teve de se vergar ao poder dos Estados Unidos? E serão os americanos capazes de viver com isso?

			A relação entre a China e a Índia continuará a sofrer pressões idênticas. Nada disto é novo, pois é algo que tem sido evidente ao longo de metade do século passado. Porém, à medida que os dois países ganham importância na ordem mundial, conter essas pressões, nomeadamente as de ordem nacionalista, poderá tornar-se complicado. Em 2020, a economia chinesa era cinco vezes maior que a indiana, o que também se verificava no PIB per capita. Essa disparidade, porém, é recente. Na primeira metade do século XX, o PIB per capita na Índia era até superior ao chinês, e apesar de a China ter mais população, a sua economia era apenas ligeiramente maior no início dos anos 60. Ainda nesta década, a população da Índia ultrapassará certamente a da China e o seu crescimento continuará a acelerar. Portanto, se a China tem sido a grande potência em ascensão, tudo indica que a Índia lhe roubará o lugar em 2050.

			Existem outros potenciais pontos de fricção, e vale a pena salientar duas regiões onde o equilíbrio de poder mudou e continuará a mudar. Uma é a fronteira entre a Rússia Siberiana e a China. A Rússia, com uma população envelhecida e a decrescer, terá cada vez mais dificuldade em gerir a economia no leste do país. A China, por sua vez, precisa de aceder aos recursos naturais que ali existem e não lhe faltam recursos humanos para o fazer. De um ponto de vista prático, existem já muitos chineses a viver e a trabalhar na Sibéria Oriental. Mas há também a questão legal. Partes do que em tempos foi território chinês, como a Manchúria Exterior, foram cedidas pela China na Convenção de Pequim de 1860 e noutros tratados celebrados no século XIX. Portanto, essas regiões estão sob controlo russo há mais de 150 anos. Ora, tais acordos – incluindo o de Nanquim, assinado em 1842, que cedia o controlo da ilha de Hong Kong aos britânicos – são hoje vistos pela China como desiguais, e com alguma razão.13 Por conseguinte, podemos dar como certo que a China procurará, a dada altura, recuperar os territórios cedidos. No início dos anos 90, as posições relativas da Rússia e China eram diferentes e estas ações não seriam concebíveis. Em 2050, o fosso entre as duas nações será ainda maior.

			O Médio Oriente é outra região onde as forças globais mudaram. Até ao início dos anos 90, aquele território gozava de alguma estabilidade. Tinham existido guerras, bem entendido, como a Guerra dos Seis Dias em 1967, o conflito entre o Irão e o Iraque que durou de 1980 a 1988 e a Primeira Guerra do Golfo. Estes conflitos, apesar de problemáticos – e não quero menosprezar a miséria que causaram –, foram também largamente contidos. Desde então, a região tornou-se ainda mais instável com a Segunda Guerra do Golfo e a subsequente «Primavera Árabe», no final de 2010, que desencadeou uma série de revoltas políticas ao longo de todo o Médio Oriente e Norte de África.

			É demasiado cedo para ajuizar sobre o futuro da região, mas importa reconhecer uma característica óbvia: a sua demografia. O crescimento da população tem sido bastante rápido e a média de idades é bastante jovem. Por exemplo, o Egito tinha 57 milhões de habitantes em 1990, número que subiu para 102 milhões em 2020, prevendo-se que atinja os 160 milhões em 2050. Quanto à média de idades, situa-se hoje nos 25 anos. No caso do Iraque, os números correspondentes são 17, 40 e 80 milhões, com uma média de idades de 20 anos. Será inevitavelmente difícil gerir tamanho crescimento populacional de forma estável e sustentável, e ainda mais difícil atender aos sonhos e aspirações de milhões e milhões de jovens que perguntam, muito justificadamente, porque tem a juventude europeia muitas e melhores oportunidades.

			Depois há a questão religiosa. É difícil discutir as tensões religiosas, não só obviamente no Médio Oriente como em todo o lado, sem ofender ninguém. Nos anos 90, evitei escrever sobre o assunto porque não fui sinceramente capaz de prever que as convicções religiosas se revelariam tão importantes na reconfiguração do mundo nas décadas seguintes. Tratou-se nitidamente de um erro. A questão religiosa é hoje incontornável, mas dificilmente alguém será capaz de dizer como irá afetar diferentes sociedades até ao ano de 2050. Se olharmos para os últimos dois mil anos, encontramos vários períodos de conflitos religiosos, alguns horríveis, mas também tivemos longos períodos de tolerância, com várias comunidades religiosas a viver respeitosamente em paz e harmonia.

			Portanto, a pergunta que coloco para as próximas décadas é: quando iremos regressar a um desses períodos de harmonia religiosa? Vamos ter de esperar pela geração seguinte, ou haverá um ponto de viragem antes disso? É um assunto que desenvolvo mais adiante.

			Por fim, a questão da guerra. O pesadelo que paira sobre os europeus, ou qualquer pessoa com alguma sensibilidade histórica, é o horror da Primeira Guerra Mundial e a catastrófica primeira metade do século XX. Um século de progressos extraordinários, com as suas falhas, evidentemente, foi destruído pela arrogância e a estupidez de alguns líderes europeus. Nos anos 90, eu sentia que a lembrança dessa estupidez seria capaz de assegurar a estabilidade por mais uma geração, mas preocupava-me o que aconteceria de 2020 em diante, quando tudo o que aconteceu não passasse já de uma memória longínqua. O comportamento da Rússia veio justificar os meus receios.

			Hoje é impossível não estarmos preocupados, mas podemos encontrar alguma perspetiva no trabalho de Steven Pinker, o professor canadiano de psicologia cognitiva que passou a maior parte da carreira no MIT e em Harvard. Em Os Anjos Bons da Nossa Natureza,14 publicado originalmente em 2011, Pinker demonstra que a violência diminuiu a longo e curto prazo. Isto é verdade até apesar do caos vivido na primeira metade do século XX. Podemos sentir que o mundo está cheio de conflitos, porque vemos imagens e lemos sobre isso todos os dias, mas a verdade é que os seres humanos convivem hoje melhor. Em bom rigor, nunca fomos tão benevolentes e cooperantes. Se não temos essa perceção, talvez tenha algo que ver com o modo como consumimos notícias. Enquanto jornalista, estou bem ciente de que as boas notícias não vendem tanto como as más. As pessoas compram pessimismo. Se às vezes nos concentramos em histórias de sucesso, acusam-nos de termos uma visão panglossiana do mundo. Creio, também, que tal se deve às muitas ONG que hoje existem, visto que estas organizações passam a vida a chamar a atenção para os desastres a que procuram acudir. Na verdade, é como recolhem fundos. Também poderá ser, porém, porque somos menos tolerantes com a violência que as gerações anteriores. Esperamos mais das pessoas e de nós próprios. Se esta teoria tiver um fundo de verdade, é pelo menos encorajador, porque nos oferece mais esperança para os próximos trinta anos.

			UM MUNDO MAIS EQUILIBRADO OU MAIS CAÓTICO?

			Existe uma batalha entre a razão e a emoção. A razão diz-nos que um mundo onde o poder se encontra mais disseminado tenderá a ser mais são e seguro. Para muitas pessoas, a emoção diz o contrário. Porque é que o mundo, depois de um longo período de sucesso, parece mais frágil do que há trinta anos? Ou melhor, porque é que parece ser o caso nos países desenvolvidos da Europa e na América do Norte, se na Índia, na China e em grande parte do mundo emergente as pessoas estão muito mais otimistas?

			Encontramos parte da resposta no trabalho de Hans Rosling, professor sueco de saúde internacional, falecido em 2017. Rosling tornou-se famoso por uma TED Talk em que apresentou estatísticas sobre saúde e bem-estar – e também por encerrar algumas palestras engolindo uma espada.15 No livro Factfulness – Factualidade, concluído e publicado a título póstumo pelo filho e pela nora, Rosling apresenta treze perguntas sobre o mundo que as pessoas tendem a responder erradamente. Poucas perceberam, por exemplo, que a população mundial em situação de pobreza extrema caiu para metade nos últimos vinte anos. Ou que a vasta maioria das pessoas vive em países de rendimento médio, em vez de pobres. Não só quase todas as pessoas deram respostas incorretas (e demasiado pessimistas), como também erraram mais do que seria de esperar de uma amostra aleatória. Rosling salienta que o resultado teria sido melhor com chimpanzés. Pior, quanto mais informados os participantes, mais pessimistas se mostravam, o que se traduzia em piores resultados. Em duas de três perguntas colocadas aos participantes no Fórum Económico Mundial, em Davos, os resultados foram definitivamente piores do que teriam sido com um grupo de chimpanzés. E o mesmo aconteceu com jovens cientistas e vencedores do prémio Nobel na cidade sueca de Lindau em 2014, e depois com uma audiência de professores noruegueses, cujos resultados foram os piores de todos.

			Ora, isto não pode dever-se apenas a um estranho desconhecimento dos factos, ou porque as pessoas especialmente entendidas numa matéria são francamente desconhecedoras do que acontece fora da sua área de conhecimento. Também não pode ser apenas o efeito de uma sobredosagem de notícias negativas, nem do ruído das ONG. Não, tem de haver algo mais profundo. Hans Rosling chama «instinto negativo» a esta forma enviesada de ver o mundo mais negro do que realmente é; Steven Pinker chama-lhe «progressofobia».

			É uma questão complexa. Rosling justifica-a em parte com uma visão distorcida do passado. As pessoas tendem a esquecer os aspetos desagradáveis de períodos anteriores, e depois subestimam o quanto se progrediu desde então. Poderá também dever-se ao facto de que ninguém quer ouvir que o mundo está melhor quando existem tantos exemplos óbvios onde isso não se verifica, o que de certa forma parece desumano. Pinker salienta que é ainda uma demonstração de superioridade moral, na medida em que reclamar da sociedade moderna é uma maneira indireta de nos pormos acima dos outros. Ou talvez seja apenas intelectualmente desejável. Somos sábios se dissermos que as coisas estão piores, mas ingénuos na melhor hipótese, ou tolos, se dissermos que estão melhores. Pinker nota que não faltam para aí livros que olham para o progresso humano com otimismo, mas nunca lhe foram atribuídos prémios literários. Em contrapartida, só na categoria de não-ficção já foram atribuídos prémios Pulitzer a «quatro livros sobre genocídio, três sobre terrorismo, dois sobre cancro e dois sobre racismo». No entanto, são os pessimistas que em regra se enganam, e os otimistas (pelo menos no geral) que costumam estar certos.

			Existe, porém, uma ressalva importante. O otimismo cego, escusado será dizer, é tão irracional como o pessimismo cego. Não há como lembrar, pelo menos de uma maneira certa, que devemos incluir uma determinada dose de cautela em qualquer visão do futuro geralmente positiva – que temos de estar cientes de que a humanidade é capaz de cometer erros catastróficos. O que é realmente necessário é a capacidade de identificarmos onde se escondem os riscos mais sérios. Hans Rosling chama-lhe ver o mundo através dos factos, ou seja, que «o mundo não é tão mau como parece» e que esta é decerto a base mais sólida para olharmos para o futuro. Se não soubermos onde estamos, não podemos ter esperança de saber para onde vamos.

			O PASSO SEGUINTE DA VIAGEM

			A segunda secção do livro estabelece em que pé se encontram as diferentes regiões do mundo – o ponto de partida para a nossa viagem. Reconhece as qualidades e vantagens intrínsecas do mundo desenvolvido, salientando quer as diferenças quer as similaridades entre regiões. É mais otimista em relação aos pontos fortes dos Estados Unidos do que os próprios americanos, ainda a recuperar do tumulto político que foi a presidência de Donald Trump e a braços com as muitas divisões internas que persistem. Olha para as nações emergentes, incluindo os dois gigantes, China e Índia, e reconhece, em particular, até que ponto o conceito de «mundo emergente» é inadequado para encapsular a extraordinária diversidade dos países de rendimento médio e mais pobres. Esta é a fotografia de um mundo que está a avançar, a «emergir» de facto, mas que em muitos casos se encontra em plena transição para o estatuto de desenvolvido. Mas esse progresso ocorrerá a várias velocidades. O desafio para um mundo de estados-nações consiste na forma como os seus líderes serão capazes de aproveitar as vantagens e combater as desvantagens das regiões pelas quais são responsáveis. E é um desafio que cabe igualmente aos cidadãos das nações desenvolvidas e emergentes.

			A seguir, o livro lança um olhar a cinco forças de mudança, a começar pela demografia, sempre importante para determinar o potencial para o crescimento económico e sentir o «pulso» de uma sociedade, em particular se está vibrante ou a decair. Analisa a pressão sobre os recursos naturais e o ambiente, especialmente face ao enorme desafio das alterações climáticas. Depois debruça-se sobre questões como a natureza mutável do comércio e da finança internacional, e se a globalização continuará a moldar as nossas vidas. Segue-se a tecnologia, claro, e tentaremos perceber quais serão as tecnologias transformadoras que irão reconfigurar o nosso modo de viver. O último capítulo desta secção incide sobre como as ideias sobre o papel do governo e a gestão das sociedades irão mudar em diferentes partes do mundo.

			Será então altura de eu deixar as minhas próprias ideias sobre como diferentes partes do mundo poderão parecer daqui a uma geração, e como estas cinco forças moldarão os países e os territórios aflorados no Capítulo Um. Recorro, na minha análise, ao formato convencional de cinco continentes – Américas, Europa, Ásia, África e Oceânia –, aceitando as anomalias implícitas nesta estrutura de base. Por exemplo, a maioria do território russo abrange o continente asiático, mas quase toda a sua população habita na Europa. A minha análise de algumas regiões é também muito mais vigorosa, ou até demasiado, admito, que outras. Peço, por isso, alguma compreensão. Alguns leitores ficarão chocados com certos comentários, e alguns desses comentários revelar-se-ão completamente errados, mas tudo isso faz parte da viagem de quem tenta olhar para o futuro. Todos temos opiniões que abandonamos face a novos dados. Quando isso acontece, há que redesenhar o mapa que tentávamos seguir. Acredito, porém, que mais vale ter um mapa e redesenhá-lo, se necessário, do que não ter nenhum.

			Só então chegaremos à última secção deste livro: Como Será o Mundo em 2050. É onde tento, com o meu melhor esforço, converter todas as informações, projeções, opiniões, receios e esperanças numa imagem coesa do que será o futuro. É onde reconheço os meus dez maiores receios e onde também escolho o que, para mim, são as dez melhores ideias que emergiram deste livro.

			Acima de tudo isto, situa-se um pensamento – ou até uma verdade – que Barack Obama soube expressar melhor que eu. Reflete as ideias de Hans Rosling e Steven Pinker, e Barack Obama abordou a questão muitas vezes. A versão16 que prefiro é a de quando o antigo presidente se dirigiu a um grupo de jovens no Laos, em setembro de 2016, e isto é o essencial das suas palavras:

			Se me dessem a escolher a melhor altura para nascer e eu nada soubesse sobre quem iria ser – nacionalidade, sexo, religião –, cabendo-me apenas escolher um período da história humana, escolheria nascer agora. O mundo nunca foi mais saudável. Mais rico. Nunca foi mais educado, menos violento, mais tolerante, do que hoje.

			Obama explicou em seguida que nem sempre vemos isso por causa das muitas tragédias e injustiças, mas a oportunidade para os jovens resolverem essas tragédias e injustiças nunca foi tão grande. Sabendo que termino este livro enquanto a guerra prossegue na Ucrânia, que temos uma pandemia global e um sem-número de relações internacionais turbulentas a fervilhar em pano de fundo, é realmente importante olhar para o mundo no longo contexto histórico. A melhor altura para nascer é agora. Portanto, vamos lá partir para a etapa seguinte da viagem, o mundo dos nossos filhos e netos, e façamo-lo com alegria e confiança.

		


		
			Um

			O MUNDO EM QUE VIVEMOS HOJE

			AS AMÉRICAS: AINDA O FUTURO

			Estados Unidos e Canadá

			A América é um país extraordinário. Continua a ser a única superpotência mundial. Todos sabemos isso. Muitos acreditam, porém, que a América já não é o que era: um gigante, sem dúvida, mas um gigante em declínio. Essas pessoas estão enganadas, o que poderá surpreender muitos americanos habituados a ouvir falar mal do seu país. Em muitos aspetos, os Estados Unidos têm cada vez mais peso no palco mundial, não só em termos económicos, mas também na influência sobre a vida das pessoas em quase qualquer parte do mundo.

			Comecemos pela economia. Em termos de percentagem do PIB mundial, os Estados Unidos estão de facto a recuar, mas tal deve-se ao rápido crescimento das nações emergentes, com destaque para a China. Se olharmos apenas para o mundo desenvolvido, a economia americana tem crescido mais depressa do que quase todos os outros países. Em 1990, esta era mais pequena do que a da União Europeia (mesmo a contar com a inclusão dos futuros membros do leste europeu). Ora, desde então, os Estados Unidos cresceram mais depressa do que a União Europeia, e em 2020 eram significativamente maiores. E se a riqueza e a importância da América continuam a aumentar em relação à Europa, a diferença em relação à Rússia tornou-se abismal. Em 1990, a economia americana era cerca de três vezes superior ao peso combinado da União Soviética. Em 2020, era dez vezes maior que a da Rússia e de todos os outros estados do antigo bloco soviético, e cerca de quinze vezes maior que a da Rússia sozinha.

			Portanto, a América tem sido uma história de enorme sucesso económico. Porquê? Mais, como é que tantos americanos não parecem ter noção disso?

			A resposta está na sua população, ou em como a América tem aproveitado – e às vezes desperdiçado – o seu recurso mais valioso: o talento humano. Comparada com a europeia, a população americana é relativamente jovem, e bastante mais jovem que a japonesa. A sua taxa de fecundidade tem sido mais alta do que a da Europa ou do Japão durante grande parte dos últimos trinta anos, com uma média de dois ou mais filhos por mulher, embora os números tenham baixado ligeiramente desde 2015. A imigração contribuiu igualmente para o vigor demográfico, bem como a sua capacidade de atrair jovens ambiciosos dos quatro cantos do mundo. Voltarei a este assunto mais adiante.

			A América também passou por uma espécie de renas­cimento enquanto nação produtora de energia. Graças ao fraturamento hidráulico, os Estados Unidos reocuparam o lugar de maior produtor mundial de petróleo na segunda década do novo milénio, estatuto que lhe pertenceu durante todo o século xx até ao início dos anos 70.17 O petróleo, e em especial o gás barato, ajudaram a reanimar a produção industrial – a par de um aumento da eficiência laboral.

			O domínio do capital humano, porém, continua a ser a força mais poderosa da supremacia americana. Veja-se o ensino superior. Podemos olhar para diferentes classificações, mas em todas as listas publicadas em 2017/18 os Estados Unidos acolhiam mais de metade das vinte melhores universidades do mundo. No Ranking de Xangai, por exemplo, elaborado pela Universidade Jiao Tong, dezasseis destas instituições eram americanas.18 O único país capaz de oferecer alguma concorrência é o Reino Unido, cujas universidades de Oxford e Cambridge costumam figurar nos dez primeiros lugares. O conhecimento impulsiona o crescimento tecnológico, e estas instituições atraem os estudantes mais talentosos do mundo. Portanto, esta vantagem continuará a garantir aos Estados Unidos o seu lugar cimeiro nos anos que se avizinham. Outros países, especialmente a China, acabarão por desafiá-lo, mas esses esforços demorarão pelo menos uma geração para se mostrarem eficientes.

			Isto leva-nos ao aspeto mais importante da supremacia económica americana, e à razão por que julgo ser muito difícil fazer-lhe sombra: os seus gigantes de alta tecnologia.19 Algo extraordinário aconteceu na Costa Oeste da América. A região criou empresas que mudaram o mundo e cujos nomes são tão familiares que quase não vale a pena mencioná-los. Incluem os cinco Golias – Apple, Alphabet (empresa-mãe da Google), Amazon, Microsoft e Facebook –, mas existem centenas de outras em franco desenvolvimento. Nunca nenhum país alcançou este nível de poder. Não existe nada desta dimensão no Reino Unido ou na Europa, quase nada no Japão e muito menos na Índia – por enquanto, porque isso poderá mudar em breve. Para já, apenas a China tem empresas de dimensões parecidas, como a Tencent, a Alibaba e um punhado de outras. E estas eram, pelo menos no início, clones das empresas americanas que cresceram porque as autoridades chinesas, de uma forma ou outra, conseguiram manter a América fora do seu mercado.

			Como é que isto aconteceu? Bom, temos de recuar ao ano 2000. Na época, o mundo dos computadores estava de facto nas mãos de duas empresas americanas, a Microsoft e a Apple, mas os outros países também tinham os seus campeões de alta tecnologia. O Reino Unido tinha a maior operadora de comunicações móveis, a Vodafone; o principal fabricante de telemóveis, a Nokia, estava na Finlândia; a pesquisa tecnológica no Canadá deu ao mundo o BlackBerry, um dos primeiros smartphones; e o Japão produzia telefones mais sofisticados do que qualquer outro fabricado na Europa ou nos Estados Unidos. Apesar disso, a alta tecnologia americana passou para a dianteira nas duas primeiras décadas do novo milénio. Apresentou o iPhone, que colocava a internet nas mãos dos utilizadores em qualquer lugar. Desenvolveu o conceito de redes sociais. Inventou plataformas como a Uber e a Airbnb, que revolucionaram duas indústrias de serviços, o transporte pessoal de passageiros e as casas de férias. E por aí adiante. Nenhuma outra pessoa no mundo se lembraria de criar o Facebook, uma ideia gerada num dormitório da Universidade de Harvard em Cambridge, no Massachusetts, pela cabeça de um estudante de 19 anos chamado Mark Zuckerberg. Em 2021, o Facebook contava com 2,9 mil milhões de utilizadores, ou mais de um terço da humanidade.

			Esta não é uma história do pobre que se tornou bilionário. Os pais de Zuckerberg eram ambos profissionais bem-sucedidos de Nova Iorque, que o puseram a estudar na Phillips Exeter Academy, uma das mais prestigiadas (e mais caras) escolas particulares do país. Foi um investimento na educação de um jovem americano ambicioso e inteligente.20

			A América tem sabido investir – de forma incansável e nem sempre equilibrada – no talento humano, e esta é uma razão do seu poder. Mas há outra. É um íman para a imigração, um íman que atrai muitas das pessoas mais inteligentes e ambiciosas do mundo, e que depois sabe desenvolver esse capital humano. Mais de metade das mais bem cotadas empresas tecnológicas americanas foram fundadas por imigrantes de primeira ou segunda geração. Outros países tentaram emular o êxito americano, mas nenhum foi capaz de o replicar, pelo menos à mesma escala.

			A educação, a cultura e a imigração são as grandes forças definidoras dos Estados Unidos para a próxima geração, as razões para termos esperança de que o gigante não tenciona sair de cena na primeira metade deste século. Naturalmente, o êxito americano tem um lado sombrio que não podemos deixar de parte.

			Qualquer sociedade tão vibrante e competitiva tem as suas tensões. Depois de anos a ferver em lume brando, essas tensões explodiram finalmente com a eleição de Donald Trump em 2016. A dúvida é se as forças económicas e sociais que conduziram a essa disrupção podem ser contidas ou canalizadas. Outras questões dizem respeito à desigualdade e à educação. O tesouro da América – o talento humano – é amiúde desperdiçado por má gestão e falta de oportunidades. As melhores universidades americanas são fantásticas, mas, segundo um estudo do programa PISA da OCDE, a qualidade do ensino nos liceus americanos não está acima da média mundial.21

			É difícil ter uma perspetiva sobre um país cheio de peculiaridades. Os índices de saúde nos Estados Unidos não são famosos, não só comparados com os dos restantes países desenvolvidos, mas também no dinheiro gasto em cuidados de saúde. Por outro lado, a América não tem nenhum movimento secessionista digno de nota, ao contrário do que acontece no Canadá, no Reino Unido e em Espanha. Os americanos não querem dividir o país. A América também é conhecida pelos problemas raciais, mas tem feito progressos para os resolver. Estas questões existem em muitos outros países da Europa, e alguns estão bastante menos dispostos a enfrentar os seus demónios. Em todo o caso, a América tem um longo historial no que toca a reconhecer o que precisa de ser corrigido na sua sociedade, que tem de facto um lado sombrio. Mas esse sempre existiu, e sempre houve energia e vontade para o mudar.
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